
BRASIL

ALIANÇA PARA ELIMINAR O 
TRACOMA COMO UM PROBLEMA 
DE SAÚDE PÚBLICA

Uma oportunidade para melhorar 
a saúde das comunidades, 
mulheres e crianças nas Américas

O Brasil está acelerando os esforços para eliminar o 
tracoma como um problema de saúde pública

Há décadas, o Ministério da Saúde do Brasil tem liderado ações 

integradas para eliminar o tracoma, com grandes investimentos 

do orçamento público, fortalecimento das capacidades nacionais 

e locais de combate a esta doença e esforços para determinar a 

extensão atual do problema no Brasil. 

Para avaliar a situação epidemiológica da doença e monitorar a 

eliminação do tracoma como um problema de saúde pública no 

país, o Ministério da Saúde vem realizando vários inquéritos de 

tracoma em populações não indígenas e Indígenas, desde 2018.

Com base nos resultados das avaliações mais recentes, 

provavelmente o Brasil está próximo de eliminar o tracoma 

como um problema de saúde pública. No entanto, existem 

alguns desafios a serem superados, especialmente, garantir a 

capacidade local de detectar, gerenciar e monitorar os casos com 

danos oculares crônicos e de realizar vigilância após a eliminação.

¿O que é o tracoma ocular?   
É a principal causa infecciosa de cegueira no 

mundo. Esta infecção ocular é transmitida pelo 

contato direto com pessoas infectadas pela 

bactéria Chlamydia trachomatis.

Infecções recorrentes em crianças que vivem 

em comunidades com acesso deficiente a 

serviços de saúde, água e saneamento podem 

levar a danos oculares crônicos provocados 

pela inversão dos cílios para dentro do olho. 

Nessa condição, os cílios ficam encostando 

no globo ocular gerando problemas como 

dor constante e, se não for tratada, pode 

resultar em deficiência visual e cegueira na 

idade adulta.

#AmericaLivreDeTracoma 



¿Como o problema foi abordado  
no Brasil?
O Brasil tem desenvolvido ações integradas para eliminar o 

tracoma ao longo de várias décadas, com base na estratégia 

SAFE, que inclui cirurgia para corrigir danos oculares 

crônicos, antibióticos para tratar a infecção, lavagem do 

rosto e das mãos e melhoria das condições ambientais 

incluindo acesso à água e ao saneamento para prevenir 

a infecção  e interromper a transmissão. As principais 

intervenções implementadas no Brasil são as seguintes

Triagem e tratamento de crianças com tracoma, incluindo 

seus contatos na escola e em casa. Além disso, tratamento 

em massa com antibióticos em comunidades com alta 

prevalência da infecção.

Manejo e cirurgia de casos com danos oculares crônicos 

causados pela doença para evitar deficiência visual e 

cegueira.

Ações para prevenir a infecção, incluído campanhas para 

melhorar a limpeza facial, principalmente em crianças em 

idade escolar, através das escolas.

Aumentar o financiamento público para melhorar o acesso 

à água e ao saneamento em municípios com populações 

afetadas pelo tracoma. Estas inciativas foram integradas às 

iniciativas de redução da pobreza.

Nas Américas, há 5,6 milhões de pessoas em risco de tracoma em quatro 
países (Brasil, Colômbia, Guatemala e Peru). A Organização Pan-Americana da 
Saúde (OPAS) está impulsionando esforços para determinar se o tracoma é 
um problema de saúde em outros países da Região.



¿Quais ações serão desenvolvidas no Brasil para acelerar os 
esforços de eliminação do tracoma?
Por meio da aliança e colaboração entre o Ministério da Saúde do Brasil, o Governo do Canadá e 

a OPAS, as seguintes ações serão implementadas ao longo de cinco anos, a partir de 2023:

¿Quais resultados são 
esperados da aliança?
Completar a compilação de 

informação para confirmar que o 

Brasil eliminou o tracoma como 

um problema de saúde pública.

Reforçar as capacidades 

nacionais e subnacionais para 

fornecer serviços de saúde 

com abordagens de gênero e 

interculturais 

O Brasil validado pela OPAS e 

pela Organização Mundial da 

Saúde como um país livre de 

tracoma como problema de 

saúde pública.

Reforçar a capacidade local para identificar e 

manejar casos de danos oculares relacionados 

ao tracoma.

Aumentar a capacidade de prover serviços de 

saúde integrados e centrados na pessoa para 

as populações afetadas pelo tracoma incluindo 

serviço de saúde visual, eliminação de outras 

doenças infecciosas, entre outras. 

Reforçar ações para promover a lavagem do 

rosto e das mãos, bem como a higiene pessoal, 

para prevenir o tracoma e outras doenças.

Implementar ações com abordagens de gênero 

e interculturalidade para reduzir desigualdades 

e acelerar os esforços de eliminação do 

tracoma.

Completar as avaliações de tracoma e compilar 

evidências para confirmar que o tracoma não é 

mais um problema de saúde pública no país.

Área endêmica de tracoma

Tocantis

A iniciativa está alinhada com a política e a iniciativa da OPAS de eliminação de doenças 

transmissíveis e condições relacionadas, cujo objetivo é eliminar mais de 30 doenças 

até 2030 usando uma abordagem comum, integrada e sustentável e promovendo vínculos e 

sinergias dentro do sistema de saúde e com outros setores.
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